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Quem espera sempre alcança


			É só um dizer popular


			Que não instiga a procurar,


			Nem a fazer algo mais.


			É bom haver esperança,


			Mas não basta só esperar...


			A gente, para alcançar,


			Precisa correr atrás.


			Se querer desse poder,


			Bastaria para vencer


			Que a vontade fosse tanta.


			Mas nem tudo é bem assim!


			Existem o bom e o ruim


			E a gente colhe o que planta.


			(IAHNKE, 2010, p. 45)


			









PREFÁCIO


			O texto que aqui apresento propõe o desafio de pensar sobre a questão da aprendizagem móvel de forma colaborativa e fazendo uso das redes sociais. A autora fundamentou a sua escrita nas concepções teóricas do paradigma computacional vigente, da aprendizagem móvel, nas concepções das teorias de aprendizagem e, claro, das redes sociais. O resultado dessa costura teórica é um texto que permite ao leitor situar-se sobre as possibilidades de utilização das tecnologias no ensino. A autora realiza essa tarefa de relacionar as “vozes” teóricas com os processos de ensinar e de aprender com extremo cuidado, fazendo um ato de reflexão sobre as ações relacionadas ao espaço sala de aula. 


			Silvana inicia seu livro abordando a Sociedade da Informação permeada pelas tecnologias que permitem o acesso e a disseminação das informações de forma instantânea. Com base nessa contextualização, ela nos convida a pensar sobre o uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação na educação como forma de contribuir com o ensino e a aprendizagem tanto na educação básica como no caso particular da Matemática, mais especificamente no conteúdo de geometria. 


			Dessa forma, o desenvolvimento de sua pesquisa parte dessa premissa, que surge na produção e aquisição do conhecimento na SI, provocando a pensar sobre uma nova cultura nos processos de ensino e de aprendizagem, especialmente centrada no uso de tecnologias para ampliar o espaço da sala de aula aproximado pelas redes sociais e pela internet. O texto apresenta conceitos que se somam para a observação, a análise do ambiente de ensino, para o surgimento de novos paradigmas e desafios tanto tecnológicos como sociais. Os resultados mostram os impactos da mobilidade no processo de ensino e de aprendizagem, que contribuem para a construção de um novo modelo, que promove uma aprendizagem com mais significado. 


			A obra, portanto, investiga como a aprendizagem móvel, conhecida por m-learning, pode ampliar os meios de ensino e de aprendizagem na educação, delimitando-se a questão de que esta, mediada pelas redes sociais, pode promover uma aprendizagem mais significativa, mediante um processo colaborativo, móvel e em rede.


			O resultado desse estudo é a construção e o compartilhamento de uma estratégia didático-pedagógica, denominada como [image: ], que integra a aprendizagem móvel e colaborativa para a promoção de uma
aprendizagem significativa, propondo e representando um caminho alternativo para os docentes e pesquisadores que desejam empregar as redes sociais e os dispositivos móveis para fins educacionais, tanto na modalidade presencial como na virtual, empregando-se as redes sociais em contextos de mobilidade.


			O trabalho apresenta também um estudo de caso realizado na disciplina de Matemática, direcionando essa proposta metodológica para o caso particular da aprendizagem significativa da geometria, tanto a plana como a espacial, para o ensino médio integrado.


			Todos os temas são abordados de forma direta e objetiva, com base na experiência da autora como docente. E, dessa forma, a leitura do livro abre uma perspectiva diferente de trabalho no qual a pesquisa colaborativa, em rede e em grupos é inovadora e preponderante.


			Este livro possibilita a compreensão das concepções teóricas e a sua relação com a sala de aula. O público-alvo desta obra são pesquisadores, docentes da educação básica e do ensino superior, assim como estudantes da graduação de licenciatura em Matemática e de pós-graduação. Estou certo de que o leitor desfrutará deste livro tanto quanto eu desfrutei por ter um acesso antecipado para a escrita deste prefácio. Boa leitura, caro leitor


			Professor Dr. André Luis Andrejew Ferreira


			Departamento de Educação Matemática da Universidade Federal de Pelotas.


			Pelotas, 31 de outubro de 2020.
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			1


			INTRODUÇÃO


			1.1 MOTIVAÇÃO


			Atualmente, vive-se num mundo tecnológico, numa sociedade reconhecida como a Sociedade da Informação (SI), a qual pode ser definida, de acordo com Coll e Monereo (2010), como um novo estágio de desenvolvimento das sociedades humanas, caracterizado pelo acesso facilitado à informação, ao seu compartilhamento de maneira praticamente instantânea, de qualquer local e na forma preferida, isso com um custo muito baixo. 


			Nesse cenário as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) passam a fazer parte da vida cotidiana, moldando:


			[...] nossa maneira de agir, de pensar, de nos comunicarmos, pela interação desses novos meios aos nossos comportamentos. As alterações produzidas pelas intermediações tecnológicas são muitas: do telefone ao fax; do celular ao e-mail; da televisão a cabo à Internet, vivemos um outro estilo de vida – e nem sempre nos damos conta disso (KENSKI, 2010, p. 69, grifo nosso).


			As TICs vêm ampliando, de uma forma sem precedentes, as possibilidades de comunicação e de tratamento da informação nesse novo milênio, alterando a maneira de se viver e aprender no mundo atual. Associadas à internet, essas tecnologias possibilitam uma remodelagem na educação, em que o ensino ocorre em tempo real, mas não necessariamente presencial. 


			Para acompanhar as transformações que essa sociedade requer, tem que se ter em mente que estas: 


			[...] vieram não só para ficar, mas para tornarem-se cada vez mais radicais. Não se trata de fazer uma reciclagem introduzindo o computador nas salas de aula ou trazendo certas tecnologias que são mais agradáveis para os alunos. [...] Trata-se de uma mudança epistemológica (MONEREO; POZO, 2010, p. 97-98, grifo nosso).


			Nesse contexto, pensar sobre os desafios inerentes ao ensino e à aprendizagem aproxima-se, cada vez mais, a refletir sobre como empregar essas tecnologias na educação, principalmente aquelas que permitem o acesso rápido à informação e, consequentemente, possibilitam, quando associadas a uma postura metodológica que acompanhe esse processo, a (re)construção do saber.


			Na SI a produção e a aquisição do conhecimento passam a ser distintos daqueles de épocas anteriores, enfatizando-se a demanda do reconhecimento de que os discentes deste novo século são nativos digitais, ou seja, alunos que desenvolvem a vida num ambiente no qual o ciberespaço se torna parte constituinte de seu cotidiano.


			Esses sujeitos representam uma geração que joga por horas seguidas, fazendo:


			[...] amigos não mais no clube da esquina de casa, mas nos sites de relacionamentos. Em vez de comprar CDs, armazenam suas trilhas musicais preferidas num aparelhinho que os acompanha para todo lado e têm acesso aos lançamentos de filmes e vídeos pelo computador. Gravam suas impressões, sonhos e, às vezes, as perplexidades nos blogs, similares virtuais dos antigos diários − com direito até a cadeado − e fotografam tudo e todos com seus sofisticados celulares. Sabem de tudo em tempo real. 


			Eles são ágeis, curiosos, informados e dominam a tecnologia. Eles estão aí, são seus filhos(as), neto(as), alunos(as) ou pacientes. Não são mais o futuro porque o futuro já é. Você [...] pode trocar experiências com eles e descobrir um mundo de possibilidades (ESTEFENON, 2008, p. 20, grifo nosso). 


			Diante disso, recomenda-se que os processos educativos também sejam diferentes daqueles empregados em tempos passados. Na atualidade, há uma necessidade crescente de se identificar a ascensão de uma nova cultura de ensino e de aprendizagem, em que as TICs se tornam tecnologias educacionais que permitem ampliar os espaços quando se adotam novas estratégias que promovam a construção e reconstrução do conhecimento, que conduzam a uma aprendizagem significativa.


			Ademais, observa-se que o termo tecnologia educacional aqui empregado não se refere apenas à informática, pois inclui, entre outros, o uso da televisão, do rádio e do vídeo, isso sem excluir o quadro de giz ou a lousa. Enfim, tudo aquilo que o ser humano construiu, tanto em termos de artefatos quanto de métodos, para ampliar a sua capacidade de ensinar, pode ser utilizado como uma tecnologia educacional (GIL, 2006).


			“Nos últimos anos a informação deixou de ser uma área ou especialidade para tornar-se uma dimensão de tudo, transformando profundamente a forma como a sociedade se organiza” (GADOTTI, 2006, p. 12). Na SI as instituições escolares devem “servir de bússola” para navegarmos nesse mar de informações, nesse mar de conhecimentos, oferecendo uma formação geral na direção de uma educação integral, salientando-se que: “[...] a Internet possibilita derrubar muros e fronteiras do conhecimento que se torna disponibilizado para a comunidade acadêmica. [...] O computador é a ferramenta auxiliar no processo de aprender a aprender” (BEHRENS, 2000, p. 99, grifo nosso).


			Para contemplar, assim, as necessidades da SI, torna-se fundamental que os indivíduos saibam defender suas ideias, suas descobertas e argumentar sobre elas, isto é, possam assumir ativamente o seu papel de cidadão. Contudo, é preciso estar consciente de que: 


			[...] há uma confusão entre informação e conhecimento. [...] Conhecer é integrar a informação no nosso referencial, no nosso paradigma, apropriando-a, tornando-a significativa para nós. O conhecimento não se passa, o conhecimento cria-se, constrói-se. [...] O conhecimento se dá no filtrar, no selecionar, no comparar, no avaliar, no sintetizar, no contextualizar o que é relevante, significativo (MORAN, 2000, p. 54, grifo nosso). 


			Além disso: 


			[...] caminha-se para uma flexibilização forte de cursos, tempos, espaços, gerenciamento, interação, metodologias, tecnologias, avaliação. Isso obriga a experimentar, pessoal e institucionalmente, modelos de cursos, de aulas, de técnicas, de pesquisa, de comunicação. Todas as universidades e organizações educacionais, em todos os níveis, precisam experimentar formas de integrar o presencial e o virtual, garantindo a aprendizagem significativa (MORAN, 2002, p. 273, grifo nosso).


			Santos (2009, p. 62, grifo nosso) complementa caracterizando a aprendizagem significativa por ser aquela “que ocorre a partir do surgimento de um sentido pessoal por parte de quem aprende, o que desencadeia uma atitude proativa que tenta desvendar o novo e (re)construir conceitos que ampliam cada vez mais a habilidade de aprender”.


			Na visão desse estudioso, para haver aprendizagem significativa, há necessidade de se construir um sentido contextual e emocional por parte dos aprendizes, sendo esta a concepção adotada neste trabalho. Em sua pesquisa, verifica-se que essa definição foi elaborada de uma revisão das visões de Ausubel, Rogers e Coll, identificando-se os princípios comuns destes especialistas. Para promover-se a aprendizagem significativa, torna-se essencial que algumas crenças sejam rompidas, dentre as quais se ressalta aquela que se refere aos conteúdos programáticos:


			[...] e como fica o programa? 


			Essa idéia pode ser contraposta com uma única pergunta: quem serve a quem? Temos um programa a serviço da aprendizagem ou a aprendizagem deve estar a serviço do programa? (SANTOS, 2009, p. 79).


			Quando uma estratégia didático-pedagógica promove ou facilita a aprendizagem significativa, pode-se inferir que o aluno se encontra disposto a assumir ativamente o seu papel no processo de (re)construção do saber, sendo recomendável ao professor garantir um ambiente compartilhado de ensino e de aprendizagem em que todos realmente se sintam parte desse espaço.


			Constata-se, ainda, que na SI a ascensão das Redes Sociais na Internet (RSI), no dia a dia dos indivíduos, representa “novas formas de ‘ser’ social que possuem impactos variados na sociedade contemporânea a partir de práticas estabelecidas no ciberespaço” (RECUERO, 2012, p. 17). 


			Como a internet permite a interligação entre pessoas, de todas as culturas, de qualquer lugar e a qualquer momento, o crescimento do emprego das RSI no cotidiano direciona novos olhares para o seu uso nos espaços escolares (SOUZA, 2012). Essas redes:


			[...] ampliam as possibilidades de ajuda mútua, cooperação e colaboração entre profissionais e leigos e também entre indivíduos que, mesmo tendo saberes fragmentados sobre um determinado tema, podem juntos construir visões mais complexas e abrangentes (BRAGA, 2013, p. 62, grifo nosso). 


			De acordo, também, com Valle et al. (2013, p. 81, grifo nosso), o cenário atual brasileiro: 


			[...] favorece a comunicação mediada pelas redes sociais e uma interconexão entre as pessoas, especialmente entre
os jovens em idade escolar. Eles já conseguem ficar conectados, em tempo real, de lugares diversos, utilizando computadores e telefones móveis. 


			Em relação à tecnologia móvel, percebe-se que esta é considerada a “próxima grande onda [...], crescendo rapidamente a cada dia. Isso está causando uma revolução da informação e criação de uma nova era em que todos estão conectados” (MURETA, 2013, p. 18), representando, então, uma nova era da internet. Nesse sentido, nota-se que:


			[...] um celular pode incluir as funções de, por exemplo, GPS, máquina fotográfica, filmadora, acesso à rede social, despertador, calculadora, rádio FM, arquivo de músicas preferidas do usuário, diversão por meio de inúmeros jogos, e-mail, agenda, entre outras (COSTA et al., 2013, p. 104).


			Nas últimas três décadas, consoante Costa et al. (2013), o impacto dos celulares na sociedade é comparável às mudanças relacionadas à criação da internet, tornando-se um traço da cultura brasileira em que os números impressionam. Eles representam ferramentas que são encaradas “não mais como um aparelho para bater papo, mas como um pequeno computador” (ESTEFENON; EISENTEIN, 2008, p. 69). 


			Portanto, no momento atual, torna-se viável associar esses dispositivos à educação, permitindo manter o estudante “conectado e em permanente contato com a instituição, podendo acessar os serviços de suportes, receber/enviar materiais e interagir com colegas e professores” (DIAS; LEITE, 2010, p. 112).


			Além dos celulares, ressalta-se que são várias as tecnologias móveis que permeiam o nosso dia a dia, dentre as quais se destacam os PDAs1, smartphones, iPods, redes wi-fi, lousas digitais, tablets, notebooks, netbooks, ultrabooks, laptops, entre outros. Na atualidade, “a computação baseada em Desktop, tradicionalmente estática, está emergindo para um paradigma altamente dinâmico” (BARBOSA, 2008, p. 1).


			Na SI o acesso à computação torna-se cada vez mais natural, em todo momento, por qualquer pessoa e em diferentes lugares, podendo desempenhar um papel fundamental na educação ao ser combinada com
a aprendizagem eletrônica2, pois possibilita uma aprendizagem com mobilidade (TRIFONOVA, 2003). 


			Aprendizagem móvel ou mobile-learning3 é um conceito recente na literatura e vem sendo majoritariamente definido como a aprendizagem que ocorre vinculada aos dispositivos móveis, consistindo num recurso didático baseado numa educação integrada, caracterizado pelo uso de tecnologias de comunicação sem fio, de forma transparente e com alto grau de mobilidade (LAOURIS, 2005; WINTERS, 2006).


			O m-learning, em Trifonova (2003), é considerado como o futuro da aprendizagem, sendo essa concepção mais tarde também compartilhada por Lam, Yau e Cheung (2010). Atualmente, a aprendizagem com mobilidade já é uma das principais tendências de uso de novas tecnologias em aplicações educacionais (WU et al., 2012).


			Com a disseminação das tecnologias móveis, expandem-se também as novas formas de “ser” social que as RSI possibilitam na SI. Essas redes atraem milhares de milhões de usuários, fazendo parte de suas rotinas diárias (YU; ZHU, 2011). Nesse contexto, as Redes Sociais na Internet transformam a realidade dos educandos, podendo ainda ser definidas como “ferramentas virtuais que têm como objetivo facilitar a comunicação entre pessoas ou grupo de pessoas” (ESPADA, 2012, p. 51). 


			Apropriando-se, então, do fato de que as redes sociais estão cada vez mais presentes nas relações e no cotidiano dos indivíduos e que, segundo Almeida et al. (2000), em qualquer local do mundo e em qualquer hora, o meio que por excelência vem favorecendo a colaboração entre as pessoas é a internet e os seus serviços, torna-se possível levantar a questão da aprendizagem colaborativa potencializada pelas redes sociais em processos de aprendizagem com mobilidade para conduzir-se à aprendizagem significativa.


			Para desenvolver-se nesse cenário móvel e colaborativo uma estratégia didático-pedagógica que atenda o desafio de facilitar a aprendizagem significativa, sugere-se que a esta proposta metodológica contemple os sete passos sugeridos por Santos (2009), uma vez que é a sua concepção a adotada neste estudo. Dessa forma, recomenda-se que o docente procure:


			

					1°. Dar sentido ao conteúdo: é necessário que o aluno identifique um sentido real em relação aos conceitos que são apresentados;



					
٢°. Especificar: após contextualizar, o estudante deve conhecer as características específicas do seu objeto de estudo;



					
3°. Compreender: é a fase em que o aprendiz precisa (re)construir o conceito garantindo-lhe a utilização do saber em diversos contextos;



					
4°. Definir: os conteúdos devem ser esclarecidos, possibilitando ao discente definir, com as suas palavras, aquilo que compreende;



					5°. Argumentar: o educando precisa relacionar logicamente os conceitos por meio da argumentação;



					6°. Discutir: mediante o diálogo com seus pares, o aluno pode formular uma cadeia de raciocínio;



					7°. Levar para a vida: após (re)construir um conhecimento, o estudante passa a agir sobre/com esse conhecimento em sua realidade. 



			


			Em relação à aprendizagem colaborativa, conforme apresenta Pierry Dillenbourg (1999), existe uma variedade de usos desse termo na área acadêmica. Na presente obra, considera-se o conceito defendido por esse autor, o qual pode ser traduzido da seguinte forma: a mais ampla (mas não satisfatória) definição para aprendizagem colaborativa é uma situação em que duas ou mais pessoas aprendem ou tentam aprender algo juntas. Cada elemento dessa definição pode ainda ser interpretado por diferentes caminhos:


			

					
Duas ou mais — pode indicar um par, um pequeno grupo (três a cinco sujeitos), a classe (20 a 30 indivíduos), a comunidade (algumas centenas ou milhares de pessoas), uma sociedade (milhares ou milhões de pessoas) e todos os níveis intermediários;



					
Aprender algo — pode ser apresentado como seguir um curso, material do curso de estudo, realizar atividades de aprendizagem, tais como resolução de problemas, aprender com a prática de trabalho ao longo da vida, entre outros;



					
Juntas — pode ser representado pelas diferentes formas de interação (face a face ou mediada por computador; síncrono ou não; frequente em tempo ou não; se é um esforço verdadeiramente comum ou se o trabalho é dividido de forma sistemática).



			


			Os três elementos da definição indicados por Dillenbourg (1999) conceituam os espaços em que a aprendizagem colaborativa pode ser encontrada, destacando-se que a esta não é um mecanismo simples, já que envolve processos de aprendizagem individuais e coletivos. Essa modalidade de aprendizagem também não pode ser facilmente apresentada por meio de métodos, tendo em vista a baixa previsibilidade e complexibilidade dos tipos específicos de interações que podem acontecer. 


			Na aprendizagem colaborativa, o diálogo possibilita uma situação em que a ocorrência de determinadas formas de interação entre as pessoas é esperada, o que pode desencadear mecanismos de aprendizagem. Contudo, não há garantia de que essas interações esperadas ocorram. Por isso, é uma preocupação geral desenvolver formas de aumentar a probabilidade de que certos tipos de interações realmente aconteçam. 


			Com base nisso, constata-se que a aprendizagem colaborativa combina com a aprendizagem significativa, dialogando uma com a outra. Identifica-se que, para propor uma estratégia didático-pedagógica que procure integrar essas duas modalidades de aprendizagem, as participações dos colegas por meio dos grupos tornam-se essenciais para alcançar tal meta, atendendo principalmente a quinta e a sexta etapas sugeridas por Santos (2009). 


			Percebe-se, portanto, que é mediante a colaboração entre os pares, nos pequenos grupos, que a aprendizagem significativa pode ser promovida. Por meio da argumentação, do diálogo, da participação ativa dos aprendizes no processo de ensino e de aprendizagem, torna-se viável elaborar uma estratégia que envolva a colaboração e que, ao mesmo tempo, proporcione a (re)construção do conhecimento de forma significativa.


			Além disso, como as redes sociais possibilitam que o diálogo se estenda para fora da sala de aula, para os espaços informais de aprendizagem, independentemente do tempo e do lugar em que o aluno estiver, elas agregam um potencial educativo nesse contexto colaborativo e móvel, já que suportam as condições necessárias para um ambiente significativo de aprendizagem. 


			Contudo, para se propor um aporte metodológico no cenário atual, recomenda-se estar ciente de que, mesmo estando o ambiente escolar rodeado de várias tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs), as quais já estão assimiladas pela sociedade no âmbito pessoal, estas ainda não são empregadas de forma efetiva no contexto educacional como objetos de aprendizagem, sendo apontado por Neto e Mendes (2018, p. 20) que as TDICs se destacam apenas como um “cosmético e verniz das velhas práticas pedagógicas”, já que estão sendo empregadas pelos discentes e docentes de forma vazia, sem atribuição de sentido ou significado, uma vez que muitos professores permanecem presos a posturas dogmáticas, fechadas e unilaterais. 


			Dessa maneira, convém destacar que, embora alguns estudiosos da contemporaneidade diferenciem os termos TICs e TDICs em função não apenas de sua nomenclatura, as TDICs enfatizam que as tecnologias são digitais, estando alicerçadas a conexões com a internet e sistemas computacionais, alcançando um tráfego de informações que se estabelecem nas mídias e redes (CARDOSO; SILVA, 2020), podendo ainda divergir no sentido de precisarem ou não de eletricidade (HOMA; OLIVEIRA, 2020). Mas neste texto não faremos tal distinção, isto é, considerar-se-ão siglas empregadas em conformidade aos autores citados.


			 Ou seja, apesar de estar-se em pleno século XXI, a cultura escolar continua se mostrando resistente ao emprego das TDICs para fins educacionais, representando instrumentos poucos explorados e investigados no campo educacional, principalmente para ensinar os conteúdos escolares. Nesse sentido, Cardoso e Silva (2020) salientam que, embora os aprendizes da atualidade utilizem as tecnologias móveis em seu cotidiano, eles ainda não possuem a fluência digital necessária para empregá-las no ambiente escolar, sendo essencial que o professor assuma o seu papel de mediador do conhecimento num ambiente de cibercultura, que esteja disposto a sair da sua zona de conforto para explorar as potencialidades que as TDICs proporcionam.
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